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Es re pe-río.» leo r t l c  L u n e s  y  
'V ie rn e s  be su sc r ib e  en Ja I m 
p r e n t a  de D.m  N ic o lá s  H e r r e ro  
y  P e J r o n  cal Je del C u r a  n ú m e r o  
g á seis rs. m e n s u a l e s , 15 p o r
t r i m e s t r e  y  <4 _ p o r  año l l e v a d o  
casa de  los S -ño res  S u sc r ip to rc *  
d q u i e r e s  t s  d a r í a  «¿raní lo s  s» -
j p l e m e u t  1 i»

i

Se adm iren  suscripciones p a r a  
/ i i e ra  de  Ja Capita l  a .*7 ^  P r  
t r i m e s t r e ,  < 2 p o r  seis meses y  
1 0 0  P ‘>r a ñ o , franco de p o r te .  
L a s  r cc lam acic  nes of.ciaies se ha
r á n  ai S e r  o r  G o b e rn a d o r  ci\i*» 
y  Jos a» t i r u l o s  y  demás avisos 
‘) l v  d i r i j a n  á Ja red 2<x lo A
d e b e r á n  s e r  f ren e  o  j  de p o r te .

R E T I C U L O  d e  o f i c i o .

, •, '1 «Ü t
fj e Rentas i& la Provincia de 

Murcia.

art1 i *1 Divector ul -•"•-va v.c
» , . n e i ‘a l  ¿ i  * , q u e  s i g u e , = L n t e r . ¡ i ! a  e s t a

■OS < l e  V a l e n - -  t e s t i , n o n i o  q u e  c o n  o l í -

j 4  ti el corr,e_ ,Pf¡cado con los tabacos 
¡^c im ien to  .p£. pr0CeJentes de Jos

en  esa ra - 1 , otro

lo traslado a V. S. para los proning fines .  
conocumcnto de Jos interesados. Dios guarde i  

S. ' 'lud ios  anos. M adrid de Ago.to  d e  
f 8 ^ .= D o n i ,» g o  J i in en ez= S eñ o r  In ten d e n te  d e  
M urc ia—Es copia—E^cobedo.

C O M A N D A N C IA  G E N E R A L  D E  F s T i  
p r o v ik c ia . A A

E l Excm o. S eñ o r  C a n i t a n  n  
R einos, m e dice con  fechas ‘lQ 'le  estol

" y 2 0  del  actual ,
si 3

Jo q ue  traslado á V . y, - _____
inserción en el I>oletin 'nú  disponga *'

"E l Excmo. S ,ñ o r  S e " '  ^  'a  P ro u n e i , 
del despacho de la G n í .  la r io  de , Y
d. ¡,el actual i0 qup  r r a » m e dice con lecha
dado cuen ta  á S S'^ u c ,-E x cm n . S -ñ o r - Í I* -  
b  com unicación  ’ la Reina Gobcrn dora dem  ms h

n e ' k  '  ^g^dor que conservan cesor en V. E. dingid á u ñ a n t e .

í"5 í = 5 Si"E::;,i E í ' í v s F E - t H e

-  "-•= d í S ~ ; é £in:5 M ' í - ^ 5 ™ S
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c.< mas vccjuOj , había suspendido in terinam en te  nerai.=A  ntonio Ti

a  £  * “ P r o v i n c i i -
consideración lo espuesto por V. g .  ^ r e  el 
parucular se h a  servido resolver conformándose

tio-ue suspensa en t 
general la ejecución

co 
tvmia 
o

c o n t c h f T Í  S í t S *Ju lio  u r o í im o  pLaJo, g u :  c o n " f e c h % 1 7  ^  g u e r r a  n t e d i c e

- m m & r n mJ>>e entiendo d  t  '~i.:------  espuesto  p er  Ja junta ,1» J’e r m d o r a  de Jo

# a # 1 #  e
de ecsigir. Be p.eai £  fra r j ,>t/as que se les han  de in fa n te r ía  retirado I) ’iv  i ' ^ C ap ita l
SU inteligencia v k d ig o  á  V .E :  para  ras m ñ .rm  de 4  ^ r n a L e  de las iii'r"
♦ r a o L j  ' - J  Afectos r n n .  I — * . i  i.:Az j s ’t t  / lo

esa provincia. Dios &c.”

iv2  i 1 B¿E
F ™  -  “«'“¿ L r 1 & & &  :  

*
Lió 'en Ja acción de y h e r i d a s  gue rec--
considere com prendida P,!a i m i t a n d o  se le
orden de 20 de Lebrero ,',,r e ‘eCtos ,Ie ja KtífJ
deJ R eal decreto de . ,-V arll.cuJo .V
■tubo á Lien disponer cim^I- lu re (,e ’
•ra y  H acienda del Con secciones de G uer- 
Indias, inform asen solirc ■\° ^  ^ sim ,a  e— i—  — . i Iiarf in n i ... '’onior*Indias, inform asen so],re el . . í í  , 
m andóse con su dictam en ' u Acular, y cu ni oí- 
a la solicitud de esta 1 m ,  ̂ servido acceder
la pensión de cuatro m il ^!,?SacJ'1’ >" concederle
anuales sobre . los fondos i 1. 1,llentos rs. vellón

' ■ , te le n d o  piadoso es-
^ J njj.STnr̂  f -------------- ivii*tablee,m iento, declarando al n<Jo I ’: 

prendidas en el Real decreto 7“ °  Lem po coin
cida dos á las fam ilias de I, c  ̂ f. ea* orden ya 
que llevados de un entusiac, °  ciales retirados 
por lo m ism o de hallarse ta n  doblemente
sacrifiquen su vida en la ^ 3 a del servicio,
propia Real orden lo t r a s l a d ^ " ^  Jucha. De D 
su conocim iento y  efectos r  °. a V. E . para 
que transcribo  á V. S. ,J[ira° J resl :°nd ien tes—Lo 
á fin de que se sirva disoon ^  in teligencia V 
boletín oficial da esa P m  Cr Se inserte en el 
cidad." ' m eta s u p u b ü -

Lo que transcribo  á V . S 
la bondad de disponer se j l l s J*ara que tenga 
oficial de esta P rov incia . I ) j0 Cl le e n  el boletín  
muchos años. A lbacete S í  $ Su°rd e  á V. S. 
E l Com andante G e n e ra l.- /\  ^ £ r->sto de 183».
G obernador civil de esta p m . - 110. L obar—Señof

‘ovincia.
B a ta lló n  de  M . JJ V  i

H abiendo resuelto el Consein „ 
clon y  disciplina de este Bata 11 A dm inistra
do, que se construyan cien correacrp'1 clc nii r a a r  
y se com pleten algunos que líb S Para el mismo
ña lado el di a 20 del mes proiC* b a se"
de Ja m añana en m i casa ah í , Un°  íl ,í;)s ^foz

blica subasta. 1
Lo que pongo en  conocim iento de V  c

rogándole tenga á bien m andar u
el boletín  oficial de la P rov incia  á 'f ise ite  c

a hn  de da

■ SU
su  sangre, v"'-n unos .^uajltas cousideracio- 
tos en  su deft'5 Vler0n t r¡,V ,0 s  9 ue derram aron  
tr ib u e io n  es el k’ , Y de fa <Je padecim ien-
en esta ciase f]e ¡ er q ue (1¡¡j/ ‘r ' a’ ca .Va re7 
queda san efecto s„ 2 ef ° s  se , an> y  que si

ecsacto ctiruplimieato  eS “!?d? ;i v - S.
odas sus nar-

P 'T J  SU 
tes .”

Dios guarde
en
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la posible p ’vmoKiari a 
á  V- o . in ichas años, 
da lo o  i. -  El Com  ni 1 in te — .YIBuel 
C m r is. = dañor G obernador c iv il ° de 
v in c i j .

publicidad este aviso 
A lbacete y

Dios guarde 
Agosto 51 
F ern an d ez  
es ta  IV o-

In d ic e  de dos R ea les  decretos, órdenes y c i r 
c u la re s  in se r ta s  e n  este periódico  d u ran te  td mes 
de A g o s to .

, Núm ero 6 l .
E xp o sic ió n  del consejo de Ministras d  5, M. 

sobra l  is ú ltim a s ocurrencias de Zaragoza.
R ea l orden  están liando á  los ciudadanos an

i l lo -  americanos e l p r iv ile g io  concedido d  los In 
g le s e s  de  a d q u ir ir  te rrea  s.

N úm ero 62 .
R 'a l  decreto suprim iendo l i  Real ju n ta  de 

f jm  >nt > d “ 11 riqu eza  d e l reino.
( U n  R a i l  orden concedien l  > la len  ificación 

r  ara h  construcción de la car
re te ra  desde  E lche de la  ¿tierra tí  las A nda

lu c ías.  ̂  flaCien,ia m ilita r  de M urcia,
instancias en solicitud de cía-

sobre a.
iU  la.

Amisión d
sifi.a iró n

R e a l  
j o  único

en los 
orilcn

haberes de  monte p ió . 
declarando n > se t  nga p o r  hi-

b res , e l  
se r  que

de
que
este

p a d l sex ig en a r io  y  de v iu j i  p:y-
te"-Tli otrí> te rm in o  casado o no 

jfirn  i!ero solamente.
Número 65.

Gobierno civil, sobre r  'me-

S-'.l

de p ro p io s  y entre* i de con

central de Instrucción

C ircu lar  

7 3  de
tin gan tes. ^  comisión

Otra1 se a v *rigJ.ia l i s  fundaciones ,
p ú b lica , s0  f*íS p lu s  &c. destín  idas d  esto obje- 
le g jd o s , ^  prevenciones d  la s  comisiones de
t ,  con o t' 1

■tid°- r,r / lm  sobre que en adelan te se consul- 
H- lL '¡a nU d íle los eleg idos p a ra  los em pleos
l  L - . urbana.

se active la  or 
los térm inos

p a r  t

te
da que

hl
va

7711
la

anizacum de 
que p r e s c r i-

Laf deih cl 2 5  da M arzo  ú ltim o,
Núm ero 64 . 

mandando com prendidas las d e -  
J led l or‘lj , j  Gobierno en la  obligación de g i 

man ja n  en p a p e l  de l se-
orden

deerefo g mjf/zzeezom

- " " g W S r / H S f S

ca r .a ln  ! M álaga.
c ^ f  zv de de ^  gwernz, fv6re

C ircu lar d e l  j e 0h e r v a r  p o r  lo

« v  r e s U m  m M
C or#- . » ;

O trii
campaña,
cadas de

R e a l  
celo p a r a

las autoridades 
cu/ltravando en

su
las

( 3  )
R ea l decreto, 'sobre la •supresión d e  fa s  con- 

ver,t ,s  que tío tengan 12  in d iv idu os, d e  . f a s  
cuales la s  d as terceras p a r le s  sean d e  cur o.

Ot / . i  p a r a  q!to d  lo s  em presarios d e  la  p e s -  
M e/i fe  A s

Jai de 18o4 .
O , / a  sam e e l  modo de  p re sen ta r  l i s  c r l l —

. caciom s los ■ganaderos que d isfru ta n  la  g r a — 
r e  j t c i n t  la  S a l en l i s  m ism as fá b r ic a s .

W ifífá d d E Í I S B

* ® B 9 6 ^ 5S £ k 5

O tra p i r a  

e /  d e  d ? d e //d z d .'

s m m  ? ¿ m

A ^ /z c m  d e /  d e .

* ' % " " "  *

,  f w  -  —  * -
de 1 -  • c
clon
J  marina. v """ írLi>Una¿

Aenl ordeu „ 
p m h i d e  pu é¿  Ta g"e D . Manuel T’elogui

11 ílene de-pudt f n r a *r del reine el t  ibaco 
u,lo t‘n ¿as líta les  fá b r ic a s  de

de Policio, 
hasta -fin de Julio.
Que se continué espidiendo p a r  

embarque ¿tarade

sorteos  
en los

que pro-  
p re s ta d o

nota del
d los

hacien da  
que

Ov
•se

Sdvilln.
(-'*rculir r

e fe ,y (. . intendente de la  mancha paraque
de- j ■ i // n  v  y

.si 3 E S = t 3 ¿í
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9atisfacia la mensualidad de Junio d  los oji 
dales retirados .

Número 68.
R e a l decreto  para  la  instalación d e l tribu

n a l de  guerra, y  marina, y  de los vocales que 
luí de  componerse.

R ea/ arden  daderandb toda e/ ane ¿ay a
fe ria d a  can A e ra d a ,  ^  awctoa d  sa m sa Jan 

znufd p a ra  fra&z/%r, paedg //Arar de 
¿a suerte a otro hermano.

& a:

( k )
De orden cíe S. M . lo com unico á V . S. para
su in teligencia, satisfacción y cum plim iento en  
la parte que le corresponde. Y  lo traslado » 
Y . S. de R eal orden para su inteligencia y  
efectos correspondientes.”

Y  lo com unico á V V . con el mismo obje
to. Dios guarde á V V . m uchos años. A lbacete 
3  de Setiem bre de Í83ó .= G isbert—Señores P re 
sidentes y A yun tam ien tos de esta Provincia.

P A R T E  N O  O F IC IA L .

las corti ^ '  f  ^ *:lí -nñ‘~nte de la mancha pidiendo  

A d v ero  6" .̂

- 0 5 S A  £ 5 E ;
T f E f : 5 Z E s . i ~ í : :

los licenciados d ¿ f  c i ' r f ' f 0^ ^  “Z reenS cmr-he de 
p rg fto rfg  a /

s££ílí
•>El Sr. Sor™, ®r den siguiente. 

í?e dice con (echa '°l Eíital(Jo L deI Despacho

# # #  
prueba J e  lo gratos ^  ° I ^ u n a ,  el Ja r le  una
«os serv ic io s._ 1 a n o m y ,^  han sido sus buc- 
h  R eina  Dona  Isabel n ,  i am ada H ija
Uno del D espacito ríe lo I n 2 -  para Secre
to r  á Cortes p o r  la P ro v in c ia * ^  a - P rocu ra- 
G obernador civ il J e  la m ism a, n  ^ 2 " %  T 
L] -L vaherrera, q u e  Jeb e ra  t o m a r ^

lu In te r io r—E stá rub  ln T ^ T a^ °  M in is te rio  Je
1 Je  l¿ R sa i m ano—

E n  u n  suplem ento al bo letín  oficial Je  Ciudad- 
Rea ¡ del 27  de Agosto ú ltim o  se lee lo si
guiente:

C om andancia general.=EI rebelde M ir á la 
cabeza de las facciones reunidas del Perfecto, 
Ladiosa, O rejila y  otros, en núm ero  de 4á8 
hom bres, en tre  ellos 180  caballos, ha sido des
trozado en la form idable posición del Cambrón 
po r una fuerza de casi la m itad , al mando 
del cap itán  D . L uis T enorio , dejando en el 
campo 165  hom bres y 20  caballos muertos, 
muchos heridos, sin  con tar los que llevaron i  
la grupa, y otros que quedaron escondidos en 
la espesura y maleza de los m ontes y breñas. 
Se les han  cogido 40 caballos, 14 arrobas de 
tabaco del que habían robado en el camino 
real, 61  escopetas, G sables, 40  m antas, urt cla
r ín  de caballería, una caja de guerra , el ca
racol con que el ladrón  O re jita  llam aba á su 
canalla, un  sinnúm ero  d e " capas y o tras muchas 
ropas. ' 1

Los^ facciosos en  la huida se arrojaban por 
los peñascos, siendo los prim eros los cabecillas.

P®® oficiales y tropa de la calum na, compuesta 
de 1 /0  infantes de la 8 ‘? com pañía del prim er 
Datan°n provísiona1 de Castilla, la N ueva, de la 
í .  del 2 . ,  id» de la com pañía de urbanos de in 
fan tería  m ovilizada de esta p rov incia , y de 40 ca
ballos de los destacamentos de la Calzada y  Puer- 
to llano del re j,m ien to  caballería de L eón 21 de 
lijeros» y del escuadrón provisional de Castilla la 
llu e v a , todos lian rivalizado en valor y entusiasmo» 

P osterio rm ente  y  por estrao rd inario  ha recibi
do el Exorno. señor capitán  jeneral de esta pro
v incia  un  oficio del señor com andante jetieraí 
de la M ancha, fecha del 50, en que da parte 
de que alcanzados los restos de la facción en loa 
cortijos de F u en te  el F resno  por una colum na 
al m ando del ayudante m ayor, c a p '" "  del \ e"  
jim ien to  p rovincia l de Córdoba V- Francisco Ja 
vier P ard illo , com pletó éste la derrota de dichos 
restos, h ab ien d o  sido m uerto  el cabecilla M ir, 
cuyo cadáver fue conducido por la m isma co-4 
lum na á C iudad-R eal.

O F IC IN A  D E  H E R R E R O  Y  P E D R O N .
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SUPLEMENTO AL BOLETIN OFICIAL L E  ALBACETE NÚMERO 70.

A R T IC U L O  D E  O FIC IO .

g o b i e r n o  C IV IL  D E  E S T A  P R O V IN C IA

E l E xcm o. Sr. Secretario  in terino  de E sta
j o  y  del D espacho de lo In te rio r con fecha 
51 del p róxim o pasado mes me dice de Real
orden  lo sigu ien te. .

„ T iem po  ha tjne el G obierno sabia que 
cierta  clase de hom bres para quienes nada va
len  las lecciones de la esperiéneia, y q lie se 
m ofan  y ^  b u rlan  de las cosas y d e lo s n o m -iSIBifIpresa fa hac i,onocen la lealtad proverbial 
ojos de ios 1 su SUpersticiosa veneración
J e  los leyes. Cuando por orden de
por sus ve"  • „ gobernadora habían sido des- 
S. AL 1j . lnj as  las tropas del valiente ejer- 
tin ad as  c-lS1 . v destru ir las facciones ene- 
r i t o á co in w n i j  nacional, y cuando una•Jvitir V ocstruii 

T B l í b e W  nacional, y cuando una 
Gas ¿ V nrtcs había creado la im portante 
. J e  las' v,oii a n rh;inn nara conservarCaries na di* Gicüuw r

,V -as- c o r  m¡]jcia urbana para conservar
titu c io o  . d® áuiíidail de jos pueblos: en es- 
or<L>n y \  "  hallaron  los revolucionarios 

oportuna y se les presentó un 
ocasión i gusayar sus quim éricos y 

o cam po ctos. Con el pretesto de per-
n iinar»os ‘ j a r á las facciones que em pe- 
l ir  T JL"anizarse en  algunas provincias, se 
in  a „  algunas de sus capitales jun tas a 
oar°ú  e ‘ ponían á las autoridades y se anun- 
o D e" e J  ep a única pero aparente visión. 
,an c° n ta rJó en que estas ilegales corpora- 
y P0C°nu itascn  la m áscara y pretendieran 
jes ge (ie las prerrogativas de la corona. 
J e ra 1’5 6 .... sem ejante atentado era preciso 

jiifrtitxc. j ntenciones mas puras del Gobier- 
. mni ar  . v era al mismo tiem po apa-
,1o S- ,pl4 r  peligros que solo han  podi- 

¿ ponde - Jd escandalosa escisión que

r j s s ’V  r $ g x

m m

y  aprobación sob eran a . Adem as el escándalo cora 
que en  algunas p arte s  se h a  procedido á p ro 
clam ar la C o n stitu c ió n  de 1812, y á pedir en 
otras C ortes co n stitu y en tes  q u e  envuelvan á la 
N ación  en tocios los m ales y  desastres de una. 
devastadora an a rq u ía : tan  in au d ito s  y tan atro
ces crím enes h a n  a larm ado  ju stam en te  al pue
blo español cuya co rd u ra  y  sensatez n o  pueden 
n i to lerar n i s u f r ir  tan  peligrosas demasías.

E n  tal estado de cosas, el G ob ierno  de S. M . 
responsable del orden  y tran q u ilid ad  de  los pue- 
blos y de la conservación  y  perm an en cia  de 
S U S  leyes fundam entales, n o  puede d e ja r de 
denunciar a la n ac ió n , a los perp e trad o res de 
tan  abominables crím enes y  de p e rseg u ir  h as ta  
su esterm inio a los fautores y  adh eren tes de 
tan  inaudita y detestable em presa. Y  p a ra  e v i
ta r los males s in  tin que acarrearía  á n u es tra  
patria una tolerancia mas prolongada, el G o
bierno  de S. M. se dirige á V. S. p re v in ié n 
dole que de n inguna m anera y bajo su p a r 
ticular y  efectiva responsabilidad, obedezca n i  
perm íta que se cum plan  en  esa provincia de 
su mandtr otras ordenes n i disposiciones que se 
espidan como no sea a nom bre de S. M . y 
por las autoridades legítimas que V% S. debe 
reconocer. E n  la in teligencia de que dejan de 
pertenecer á esta clase^ y categoría to lo s  a q u e 
llos funcionarios del G obierno que hayan to
mado parte u  obedezcan á las tituladas jun tas 
directivas o ausiliares de las auto: id id es q íe se 
han  formado en algunas capitales del re in  >, y  
que quedan desaptobadas y disueltas por espre- 
so m andato de S. M .

T an  l u e g o  como V. S. reciba e„ta com uni
cación Ia liara publ.Cur, circular y cum plir en. 
el distrito de su mando; en  la inteligencia de 
que para este electo b. M . confiere á V . S . 
las mas estraordinanas e ilim itadas facultades 
que sean necesarias para sostener las p re rro g a
tivas del 1 roño, para conservar los derechosmmm

Eo que con la  brevedad w
á V V . para su m as exy Posible transcrita  
efectos consiguientes en  0 c u m p l i m i e n t o  /

A lfonso Escalante._Secretario.=Señores P residen
tes y A yu n tam ien to s de está Provincia.

iones p re s id e " ^  de las m en-
y com unican  ios , ¿ eon ja autorización 

idas ju n tas , e6í
O F IC IN A  D E H E R R E R O  j  P E D R O N
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